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A Pró-Reitoria Acadêmica (Proacad) e a Editora Universitária da 

Universidade Federal de Pernambuco (EdUFPE), apresentam a obra 

Introdução ao Projeto das Instalações Especiais organizada pelos 

professores Marcos José Vieira de Melo, Ronald Fernando Albuquerque 

Vasconcelos e Sérgio da Motta Bittencourt, o 35º título editado pelo 

Programa Livro-Texto.

Esta Coleção publica o material produzido pelos professores da 

UFPE. Trata-se de uma proposta que visa à publicação de exemplares 

de qualidade acadêmica a um baixo custo de aquisição para o 

aluno, além de dar a possibilidade concreta de publicação para o 

professor. Estimula, ainda, o docente a produzir seu próprio material, 

oportunizando correções e atualizações em cada nova impressão. O 

�S�D�G�U�m�R���G�H���F�R�U�H�V���X�W�L�O�L�]�D�G�R���Q�D�V���F�D�S�D�V���L�G�H�Q�W�L�À�F�D���D���i�U�H�D���G�R���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R��

e, consequentemente, o Centro Acadêmico onde a disciplina é 

ministrada: laranja para Humanas, verde para Saúde e azul para 

Exatas.

Espera-se que os alunos, incentivados pelas publicações adequadas 

�D�R�V���S�U�R�J�U�D�P�D�V���G�D�V���G�L�V�F�L�S�O�L�Q�D�V���T�X�H���Y�r�P���H�V�W�X�G�D�Q�G�R�����F�U�L�H�P���R���K�i�E�L�W�R���G�H��

adquirir livros e construam, progressivamente, — como estudantes e 

�I�X�W�X�U�R�V���S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V���³���V�X�D�V���E�L�E�O�L�R�W�H�F�D�V���S�D�U�W�L�F�X�O�D�U�H�V����

�&�R�P�R���(�G�L�W�R�U�D�����U�H�V�V�D�O�W�R���R���H�P�S�H�Q�K�R���G�D���$�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�o�m�R���&�H�Q�W�U�D�O�����G�D���3�U�R�D�F�D�G��

e da Comissão Editorial, que, criteriosamente, avançaram nesse nível de 

�S�U�R�G�X�o�m�R�����&�R�Q�J�U�D�W�X�O�R���P�H���F�R�P���R�V���V�H�Q�K�R�U�H�V���S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V���D�X�W�R�U�H�V���H���F�R�P���R�V��

�&�H�Q�W�U�R�V���$�F�D�G�r�P�L�F�R�V���T�X�H���U�H�V�S�R�Q�G�H�U�D�P���j���F�K�D�P�D�G�D���G�R���H�G�L�W�D�O����
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PREFÁCIO

Quando este Livro-Texto foi escrito, o objetivo dos professores foi pre-
encher uma lacuna existente na disciplina Instalaçıes Especiais, do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Pernambuco. AtØ entªo, 
os alunos eram obrigados constantemente a recorrer a publicaçıes especiali-
zadas que, alØm de escassas, geralmente expunham o assunto de forma nªo 
adequada aos objetivos da disciplina.

Este texto didÆtico visa atender principalmente, aos estudantes do curso de 
arquitetura que desejam obter informaçıes sobre o assunto. Expıe de forma 
simpli�cada e prÆtica, os conceitos bÆsicos, no nível predial, sobre instalaçıes 
de gÆs, instalaçıes de proteçªo e combate a incŒndio, e sistemas de ar-condicio-
nado, dispondo sobre seus principais componentes, o seu dimensionamento e 
das tubulaçıes, bem como sobre recomendaçıes das normas pertinentes.

Apesar de nªo se pretender esgotar todo o assunto sobre a matØria, acre-
dita-se que este trabalho possa vir a ser œtil na formaçªo teórica e prÆtica tanto 
do estudante de arquitetura quanto do estudante de engenharia civil, tendo-
-se em vista a importância do conhecimento do assunto para elaboraçªo mais 
adequada do projeto de instalaçıes especiais de um edifício.

Os autores 





Sistemas Centrais de gás

1.1. CONSIDERACÕES GERAIS SOBRE O FORNECIMENTO DE GLP

O gÆs combustível Ø fornecido atualmente no Brasil atravØs de duas manei-
ras diferentes: canalizado ou engarrafado.

O gÆs encanado ou seja, o gÆs de rua, Ø obtido a partir do craqueamento da 
na�a, subproduto do petróleo, ou oriundo diretamente de poços de petróleo, 
no caso o gÆs natural, que abastece por exemplo o Rio de Janeiro vindo da 
bacia de Campos, e o gÆs que abastece parte das indœstrias em Pernambuco, 
vindo do Rio Grande do Norte.

O gÆs engarrafado ou seja, o GÆs Liquefeito de Petróleo (GLP) se cons-
titui basicamente numa mistura de gÆs butano e propano, obtidos atravØs da 
destilaçªo do petróleo, e tem seu uso bastante difundido, sendo praticamente 
utilizado em quase todo o país jÆ que nªo necessita de rede de distribuiçªo 
como o gÆs encanado.

Nos œltimos anos a distribuiçªo do GÆs Natural vem sendo ampliada em 
todo o país, atravØs da instalaçªo de redes nas maiores cidades brasileiras por 
concessionÆrias pœblicas. Entretanto, neste trabalho serªo estudadas apenas as 
instalaçıes de GÆs Liquefeito de Petróleo, tendo-se em vista ser o mais usual e 
o adotado em Pernambuco.
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1.7.5.  Rede de derivação para os pontos de consumo

Tubulaçıes compreendidas entre os reguladores de segundo estÆgio (ou 
dos medidores) e os aparelhos de utilizaçªo (ver �g 1.1).

1.7.6.  Dreno

É o equipamento instalado no ponto mais baixo da instalaçªo e que tem a 
funçªo de recolher o condensado do gÆs. 

1.7.7.  Grupo de medição

É o conjunto de equipamentos reunidos em uma mesma caixa, composto 
de medidor, regulador de segundo estÆgio, registro e acessórios de ligaçªo.

1.7.8.  Central de GLP

É o conjunto constituído de cilindros de GLP e manifold.

1.7.9. Manifold (Barrilete)

É o conjunto constituído de registros,manômetro,vÆlvula de reduçªo de 
pressªo e tubulaçıes de borracha ( pig-tail) e que tem a funçªo de ligaçªo entre 
os cilindros de GLP e a tubulaçªo de alimentaçªo (ver �gura 1.2).

1.8. pressões de utilização

As empresas distribuidoras fornecem o GLP em recipientes com pressªo 
na faixa de 35 a 105 m.c.a. (3,5 a 10,5 Kg/cm2). Entretanto os equipamentos 
como os fogıes, aquecedores de Ægua, etc., precisam para funcionar que o gÆs 
seja fornecido a uma pressªo de 0,28 m.c.a. (0,028 Kg/cm2).





FIG. 1.1. Tubulações de GLP



FIG. 1.2. Manifold

FIG. 1.3. Caixa do Regulador de Segundo Estágio





Equipamento Consumo (Kg GLP/H)

Forno industrial (câmara œnica) 0,60

Sanduicheira simples 0,22

Sanduicheira conjugada 0,44

Banho maria (dimensıes 0,50 x 1,00) 0,30

Banho maria (dimensıes 1,00 x 1,00) 0,60

Aquecedor de Ægua 50 litros 0,33

Aquecedor de Ægua 75 litros 0,53

Aquecedor de Ægua 100 litros 0,68

Aquecedor de Ægua 150 litros 0,71

Caldeirªo industrial 50 litros 0,70

Caldeirªo industrial 100 litros 1,30

Caldeirªo industrial 200 litros 1,80
*����������: PrØdios mØdios - fogªo 4 bocas; prØdios de luxo - 6 bocas

Para o caso de edifícios de apartamentos, o cÆlculo do nœmero total de 
equipamentos em uso simultâneo e consumindo GLP no mÆximo, levaria a 
um erro grosseiro, jÆ que na prÆtica isto nunca viria a ocorrer.

Para corrigir essa distorçªo, adotamos um fator de demanda em funçªo do 
nœmero de andares do edifício, conforme tabela abaixo.

Qprojeto = QmÆxima x fator de demanda

T����� �.� � Nœmero de andares x Fator de Demanda

Nœmero de andares do edifício de apartamentos Fator de Demanda

AtØ 3 andares 1

4 0,95

5 0,90

6 0,85

7 0,80

8 0,75

9 0,70

10 a 15 0,65





1.11.3. Pé direito

Considerar pØ direito de aproximadamente 2,00 m para permitir livre 
acesso para manutençªo do manifold e substituiçªo dos cilindros.

1.11.4. Considerações sobre a construção

1. A construçªo deverÆ ser em alvenaria de tijolos e nos casos onde for
necessÆria a sua instalaçªo junto ao limite do terreno ou sob a edi�ca-
çªo, deverÆ ser construída em concreto armado.

2. Deverªo ser dotadas de portas em tela ou veneziana, para propiciar boa
condiçªo de ventilaçªo natural, e com sentido de abertura para fora.

3. Na porta de acesso deverÆ constar a sinalizaçªo �INFLAM`VEL� e
�PROIBIDO FUMAR�.

4. O piso da central de GLP deverÆ ter nível igualou superior ao piso. cir-
cundante, para evitar acœmulo de GLP, jÆ que esse Ø mais denso que o ar.

Na �gura abaixo temos em planta baixa uma central de GLP de 6+6 cilin-
dros com disposiçªo dupla.

FIG. 1.4. Planta baixa de uma central de GLP



FOTOGRAfIA 1.1. Central de GLP

FOTOGRAfIA 1.2. Manifold



FOTOGRAfIA. 1.3. Central de GLP

FOTOGRAfIA. 1.4. Central de GLP



FOTOGRAfIA. 1.5. Central de GLP

FOTOGRAfIA. 1.6. Central de GLP















1.16.3. Dimensionamento para uma única rede prumada de gás

FIG. 1.5. Dimensionamento para uma única rede prumada de gás 
*OBS.: Sendo o caso com pilotis, o h será observado de forma que a redução
ocorra após a metade mais um pavimento tipo se impar ou par, 
no mínimo de 06 pavimentos.



1.16.4. Dimensionamento para duas ou mais redes prumadas de gás

FIG. 1.6. Dimensionamento para duas ou mais redes prumadas de gás



1.16.5. Distribuição de GLP com instalação central para um edifício  
de apartamentos

FIG. 1.7. Distribuição de GLP com instalação central para um edifício 
de apartamentos



1.16.6. Distribuição de GLP com instalação central para um edifício  
de apartamentos

FIG. 1.8. Distribuição de GLP em planta baixa



FIG. 1.9. Distribuição de GLP com instalação central para um edifício 
de apartamentos



FIG. 1.10. Distribuição de GLP com instalação central para um edifício  
de apartamentos com cilindros móveis e estacionários



















FOTOGRAfIA 2.5 Hidrante interno

FOTOGRAfIA 2.6 Hidrante de passeio



FOTOGRAfIA 2.7 Extintores e hidrante

FOTOGRAfIA 2.8 Hidrante









O Sistema de Sprinklers AutomÆtico atua na extinçªo de fogo num edi-
fício, pela pronta e contínua descarga de Ægua, diretamente sobre o material 
em combustªo. Os sprinklers sªo constituídos basicamente de um corpo, um 
ampola e de�etor. O elemento sensível dos sprinklers Ø a ampola de vidro 
transparente, caracterizado pela sua resistŒncia e rigidez. A ampola de vidro 
Ø hermeticamente fechada e selada e contØm um líquido altamente expansível 
ao calor, capaz de exercer uma força de rompimento elevada. No caso da tem-
peratura se elevar acima de um limite prØ-determinado, a pressªo criada pela 
expansªo do líquido rompe a ampola, dando saída à Ægua, a qual se espalha.

O sistema de alarme do sprinkler deverÆ estar ligado a uma central, de 
forma a poder identi�car qual a zona de proteçªo afetada. (Ver �gura 2.2 e 
fotogra�a 2.13)

Nos casos de abastecimento por gravidade, admitir-se-Æ, objetivando atin-
gir os níveis de pressªo e vazªo mínimos, a instalaçªo de bomba elØtrica, em 
by-pass, de acionamento automÆtico, com ligaçªo independente da rede elØ-
trica do edifício. A reserva mínima para o sistema de chuveiros nªo poderÆ 
ser menor que 50% daquela destinada ao sistema de hidrantes. As bombas 
serªo dimensionadas para garantir, observando-se os níveis de pressªo e vazªo 
mínima, o funcionamento de 10 bicos de sprinklers por 15 minutos, nos pon-
tos mais desfavorÆveis. 

O sistema de proteçªo por chuveiros deverÆ ser dotado de chaves de �uxo, 
objetivando o acionamento das bombas quando for o caso. As chaves de �uxo 
deverªo ser instaladas em cada ramal ou sub-ramal, ou em cada pavimento ou 
zona de proteçªo, ligadas aos dispositivos de alarme. As edi�caçıes constantes 
nas normas que exigem a instalaçªo de sprinklers estªo de acordo com a tarifa 
de seguro de incŒndio do Instituto de Resseguros do Brasil, que contØm os 
abatimentos em funçªo do sistema de proteçªo existente.





T����� �.� � Riscos Leves (NFPA)

N” de sprinklers Diâmetro do tubo
(polegadas)Aço Cobre

2 1 1

3 3 1 …

5 5 1 ‰

10 12 2

30 40 2 ‰

60 65 3

100 115 3 ‰

Acima de 100 (Æreas < 4800m†) 4

T����� �.� � Riscos comuns (NFPA)

N” de sprinklers

Diâmetro do tuboAço Cobre

2 2 1�

3 3 1 …

5 5 1 ‰

10 12 2

20 25 2 ‰

40 45 3

65 75 3 ‰

100 115 4

160 180 5

275 300 6

400 -

T����� �.� � Riscos elevados (NFPA)

N” de sprinklers

Diâmetro do tuboAço Cobre

1 1 1�

2 2 1 …

5 5 1 ‰



N” de sprinklers

Diâmetro do tuboAço Cobre

8 8 2

15 20 2 ‰

27 30 3�

40 45 3 ‰

55 65 4

90 100 5

150 170 6

225 8

FOTOGRAfIA 2.10 Sprinkler, prédio do CFCH, UFPE

FOTOGRAfIA 2.11 Sprinkler, Shopping Center Recife



2.6 SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO

O alarme de incŒndio Ø o sistema responsÆvel pela informaçªo a todos os 
usuÆrios presentesem uma determinada Ærea, da iminŒncia da ocorrŒncia de 
um incŒndioou no princípio do mesmo. Normalmente um sistema deste tipo 
Ø constituído por detectores automÆticos, baseados na detecçªo de fumaça, 
chamas ou calor, por acionadores manuais, baseados na observaçªo humana 
do princípio de incŒndio para posterior acionamento do alarme, que enviam 
seus sinais para uma central de alarme. Esta central de alarme, por sua vez, 
envia sinaisde alerta para dispositivos de sinalizaçªo audiovisuais como sire-
nes e luzes de emergŒncia.

No Brasil, a norma tØcnica o�cial que de�ne os parâmetros dos sistemas 
de alarme e detecçªo de incŒndio Ø a norma ABNT NBR-17.240 cuja œltima 
revisªo foi publicada em 2010.

Escritórios, hotØis, hospitais, indœstrias e supermercados, devem possuir 
uma central de alarme, que recebendo as informaçıes de sensores distribuídos 
adequadamente, emita sinais sonoros e luminosos, indicando no painel onde 
estÆ começando o incŒndio. Ao mesmo tempo sªo acionados os diversos equi-
pamentos de combate ao incŒndio.

FOTOGRAfIA 2.12 Sprinkler, prédio do CFCH, UFPE





FIG 2.2 Central de alarme

FOTOGRAfIA 2.13 Central de alarme
FONTE: www.kidde.com.br
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